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Casa ao Centro 
Procura-se para com­

prar ou ou alugar, casas 
no Centro e imediações. 

Tratar nesta Redação. 

I VBSEMEHSiBB 
Posto Atlantic F. C. Campeão do Torneio «Itagiba de 

Campos» — Usina Azanha F. C. Vice Campeão 

jogos de seu clube. 
O campeão f i c o u de 

posse de uma taça, ofer­
t a do sr. José Leite de 
Godoy, cabendo uma me­
dalha a cada jogador do 
clube campeão, bem co­
mo uma ao «eu organiza­
dor, oferta do sr. I tagi 
ba de Campos. O vice cam­
peão, ficou com uma ta­
ça, oferta do sr. J o s é 
Laércio Sans. Os prémios 
foram entregues ontem na 
Radio Brasil, no progra­
ma esportivo das í l ,30hs . 

Certame Amador Setor 19 
Caiu o União em seus 

domínios, saindo vitoriosa 
Usina E s t h e r por 4 a 2, 
interrompendo a serie vi­
toriosa do cveterano», no 
re turno. Juiz. s r Ataliba 
Penachione, regular. 

Na Usina Santa Bárba­
ra , o Lider Paulis ta , pas­
sou com dificuldades pe-
los Amadores do Causb, 
vencendo por 2 a 1 Juiz, 
sr . Ans -Imo Louvchínoski, 
regular . 

Hoje pela penúltima ro­
dada do certame, serão 
realizados os seguintes jo­
gos; União x Cosmopoli-
tano; Riopedrense x. In­
te rnac ional ; e Usina E s 
the r x Palmeiras . 

Vencido o Causb em Rafard 
Jogando em Rafard, pe­

lo certame da 3.a d i v s ã o 
de Profissionais, o Causb 
foi vencido p o r 3 a 1 
Mesmo com esse revés, o 
onze usineiro barbarense , 
ainda é lider de sua sé­
rie, agora j un to com a 
Portofelicensp. 

O Causb não j o g a r á 
hoje, devendo no pi oxi-
mo domingo receber a vi­
si ta da S o r o c a b a n a de 
Mairinque 

Teve lugar domingo ul­
timo, no estádio da Rua 
Santa Bárbara , o torneio 
futebolístico beneficente, 
denominado cl tagiba de 
Campos», patrocinado pe­
lo E. C. União Aparecida, 
contando com a valiosa 
colaboração da A. E In­
ternacional e de esportis­
t a s locais. 

Confraterniz a r a m - s* 
nessa memorável manhã 
esportiva, deseseis equipes 
do futebol menor da cida 
de, que lu ta ram entusias­
ticamente, pela conquista 
do titulo máximo do tor 
neio. 

Par t ic iparam os seguin­
tes quadros; Posto Atlan 
tic F . C , Usina Azanha 
F. C , E. C. El Tigre, Sec­
ção Técnica da R^mi, In­
dustr ia Sans. E. C. União 
Aparecida, Botafogo F. 
C , Juv A E. Internacio­
nal (titulares), Secção de 
Torno Revolver (Romi)i 
E C Bmcar io3 , Cachoei­
ra F . C , Juv. A. E. In­
ternacional ( asp i ran tes ) , 
Auto Mecânica Brasil , Vi­
la Oliveira F C , E . C. 
Corintians e C. A. Luiz 
Alves (Cala) 

Quinze par t idas foram 
realizadas, com duração 
de 20 minutos cada, va ­
lendo escanteios de golei­
ros e decisão por penali-
dades máximas. Na par­
tida final, j á no período 
da t s rde , defrontaram-se 
Posto Atlantic e U s i n a 
Azanha, saindo vencedor 
o primeiro, sagrando - se 
lidimo campeão, enquan­
to que o Usina Azanha fi­
cou com o titulo de vice 
campeão. 

Quadros que d isputaram 
a finalíssima; Posto Atlan-
t ic-Lazaro; Boareto e Os­
ni; Buim, Zé Fur lan e Di-
d e ; Rossi, São Paulo, Ta-
to, Ovaguir e Lopes. Usi­
na Azanha Boréu; Miguel 
e Pedro; Euclides, Diti-
nho e Marcos; Nei, Dar­
ci, Leite, João e Osmair. 

Os jogos foram dirigi 
dos pelos juizes, António 
Matias, J o ã o Batis ta e 
António Carlos Par ideia. 
A renda que. at ingiu a se 
te mil e t r in ta cruzeiros, 
foi entregue ao jogador 
José Maria de Jesus, do 
E. C. União Apareci­
da, que teve uma das per­
nas f ra turada , num dos 

A N I V E R S Á R I O 
Aniversaria dia 21 d e 

outubro a sra. Maria Ro­
drigues da Rocha, esposa 
do sr. Benedito Ricardo 
Rocha 

P E R D E U S E 
f 

Perderam-se no centro 
e imediações Vários do-
cumentos pertencentes 
ao Sr. Pedro Marques, os 
documentos são: cartei­
ra de reservista, titulo 
de eleitor, Registro de 
Nascimento. 

Companhia Paulista de Força e Luz 
QUEIMADAS 

Solicitamos aos Srs. Fazendeiros e Sitiantes 
a fineza de avisarem com antecedência o nosso 
escritório mais próximo, quando tiverem que efe-
tuar queimadas em matas, pastos, ou derrubadas 
de árvores que possam atingir as nossas linhs de 
energia elétrica. 

Com esse aviso antecipado, os nossos funcio­
nários poderão tomar, em tempo, as precauções 
necessárias no sentido de impedir que o fogo ou 
a queda das árvores possam afetar as referidas 
linhas, evitando dessa forma interrupções geral­
mente demoradas no nosso fornecimento de ener­
gia elétrica e que acarretam prejuízos e aborre­
cimentos aos consumidores em geral. 

NO MEU TEMPO 
P o r A B O 

NAMORO E OS NAMORADOS 
Quem atenta para os dias 

de hoje na atitude dos na­
morados conversando, agar-
radinhos, rosto a rosto co­
lados, indiferentes ao mundo 
que os rodeia, trocando fra­
ses ternas e galanteios a meia 
luz de ambientes p o u c o s 
concorridos, sendo moralista 
forçosamente torcei á o nariz 
e fará comentários pouco 
lisongeiros. E para quem vi­
veu sua mocidade em tem­
pos distantes ficará escan-
dalisado com o modernismo 
dos dias atuaes e viverá em 
êxtase para o tempo em que 
namorar é r a romantismo, 
arrebatamento e um iogo di-
licioso frases em que havia 
muita arte e ternura 

Nos seus dias os namo­
rados acariciavam-se com os 
olhos, a distancia e, troca­
vam entre si bilhetinhos com 
palavras t e r n a s e senti -
mentaes :-

<V. Excia é o sol de mi­
nha vida . . > 

«O olhar de V. Excia. é 
o farol que guia minha alma 
dorida ao porto seguro do 
seu amor . . . » 

Mil e um meios eram ima 
ginados para proporciona­
rem a aproximação dos jo­
vens 

Festas religiosas, bailes e 
convescotes. 

Fogões a gáz e 
Cota Garantida 
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Entrega Super-
Automática de 
15 em 15 dias 

Santa Bárbara 
d'0este 

Fone, 2035 

AMERICANA 

Fone, 1044 

2 Lojas para me­
lhor servir 

Garantia de uma 
boa compra &j 

A V I S O 
A Coletoria Federal desta cidade, avisa que 

o horário do expediente ao público é o seguint : 
Das 2as as 6as feiras 
Das 11,30 as 15,30 horas 
Aos sábados não há expediente. 

GENTE NOVA 

Nas festas religiosas as 
barraquinhas de quermesses 
ou de prendas emseiavam o 
encontro feliz e desejado 
sem a censura severa d o s 
pais ou dos responsáveis. 

As iovens vestidas p o r 
igual modo com um aven-
talsinho rendado um gorri-
nho por sobre o s cabelos 
eram um encanto e com que 
ardor elas iam ao encontro 
dos rapazes (ou estes apoz 
elas) para a venda dos bi­
lhetes de prendas. 

As vezes o tempo para a 
venda demorava-se mais que 
o necessário mas tudo es 
tava dentro dos planos Ou­
tras vezes um leve roçar de 
mãos provocavam calafrios 
q u e os transportavam ao 
paraiso. 

Nove horas da noite. Mui­
to tarde. A quermesse ter­
minava, um ultimo olhar ec 
dobrar a esquina mais pró­
xima e . . . uma noite fetiz 

Os bailes, taes como os 
de hoje, necessitavam mo-
tivos para as suas realisa 
ções. 

Mas estes motivos apa­
reciam em socorro dos na­
morados. 

Os pais recebiam um car­
tão artístico, com letras gó­
ticas e coloridas, p a r a o 
convite. 

— Temos a subida honra 
de convidar V. Excia Exe 
lentíssima Família para o 
sarau q u e se realisará no 
próximo sábado em come­
moração a data . . • 

— Certos de contarmos 
com as presenças d e V. 
Excias, etc . . . 

As jovens reliam muitas 
vezes aqueles convites an-
tesonhando o feliz encontro 
com seus amores 

No dia aprasado a famí­
lia toda se transpotava pa­
ra o baile. 

Os cavalheiros com o in-
defectivel traie de rigor e 
as damas com seus longos 
vestidos brancos, muito la­
ço de fita e muita ioia co­
loriam e abrilhantavam o 
salão de festas. 

A orquestra dava os pri­
meiros acordes e os cava­
lheiros i a m, cerimoniosa­
mente, curvarem-se a n t e 

as damas pedindo a genti-
lesa de uma contra-dança, 
antes, porem, solicitavam a 
autorisação dos pais. 

Sahiam para o meio d o 
salão, a dama apoiada a o 
braço esquerdo do cavalheiro 
e os pares já formados co 
meçavam a girar a r o d a 
damas pelo centro até que 
os sons dolentes de u m a 
valsa marcavam o inicio da 
dança. 

Os cavalheiro forrando a 
mão direita com um lenço 
alvíssimo apoiava levemente 
sobre a cintura da dama e 
esta assentando a mão en­
luvada sobre a mão espal­
mada do par e a mão es­
querda empunhando um pe­
queno leque descançava so­
bre o hombro do cavalheiro 

Passos retimicos belos fló­
reos fasendo encanto e in­
veja aos que permaneciam 

D i a — 1-10-61 
Ivanilde Regina, filha 

do sr. Israel Brocato e 
de D. Aparecida Odete 
Tegon Brocato. 

D i a — 5-10-61 
José Luiz, filho do sr. 

Luiz Folster e de D. Jo-
sepha Vicente Folster. 

Dia - T-10-61 
Eva Cristina, filha do 

sr. José Strapasson e de 
D Juventina Aparecida 
Lopes Strapasson - Wal-
dir, filho do sr. Rinaldo 
Ribeiro e de D. Ritha 
Pires Ribeiro. 

D i a - 8-10-61 
Adilson, f i lho do sr. 

Avelino Caetano da Sil­
va e de D. Maria do Lur­
des Godoy Silva. 

D i a — 9-10-61 
Rosângela, íilha do sr. 

Benedicto Faustino Bue-
no e de D. Thereza Apa­
recida de Souza Bueno 

D i a - 12-10-61 
José Alberto, filho do 

sr. José de Camargo e 
de D. Maria Aparecida 
Cipriano de Camargo. 

D i a — 13-10-61 
Helena Aparec ida , fi­

lha do sr. J o ã o F e r n a n ­
des da Silva e de D. 
Ri tha da Conce ição Silva. 

Agradecimento 
— Convite 

A família de Paulo Se­
ga agradece a todos que 
a confortaram no dolo­
roso transe, por que pas­
sou, e suas filhas resi­
dentes nesta cidade, An­
gélica Sega Tremacolpi, 
Antonietta Sega Deléo e 
Maria Sega Louzada e 
demais parentes convi­
da os psrentes e amigos 
para assistirem a missa 
de 30 dias, dia 28 do cor­
rente, às 6 horas, na i-
greja matriz local, que 
as Snras. Damas de Ca­
ridade f o r a m celebrar 
pelo descanço de s u a 
alma. 

Por mais esse ato de 
religião e amizade ante­
cipadamente agradece. 

FALECIMENTO 
Contando 52 a n o s de 

idade, faleceu dia 18 des­
te, nesta cidade, em sua 
residência a rua Cap. Ma­
noel Caetano, 448, o Sr. 
Vitorio Mosna, casado 
com D. Joana Vitte Mos­
na, deixando 9 filhos: Lui-
za, Marilene, Josefa, Ju-
ventino, António, Cláudio, 
Jamil, Maria Conceição 
e José. 

Foi sepultado no d i a 
seguinte, ás 15 horas no 
Cemitério local. 

sentados 
As tantas os velhos re­

lembravam os bons tempos 
s dançavam as esposas. 

A meia noite ouviam-se 
os compassos de uma ma-
surka e éra o momento an­
dado e deseiado por velhos 
e moços. 

Imciava-se a quadrilha^ 
dança de origem francesa, 
e como tal a marcação dos 
passos e dos volteios eram 
feitos naquele idioma:-

Balance 
Tour. 
A maior liberdade e a a-

legria e as gargalhadas pro­
vocadas pelos enganos cons­
tantes dos pares originando-
se confusões e troca de da­
mas 

Depois dr muitas figuras 
vinha a marcha, que o ho­
mem do povo passou a de­
nominar de Caminho da ro­
ça. 

Finalmente as pares fa­
ziam a permuta dos cartões 
dos convites previamente 
escrita uma frase amorosa 
tais como Amarte-si eter­
namente... e fim. 

Nos convescotes, a vigi­
lância dos pães ou dos res­
ponsáveis afrouxada do que 
em campo maior maior éra 
a dispersão dos parea. 

As {competições esporti­
vas arrancavam gritinhos de 
susto nas jovens pelo arro­
jo as vezes mesmo temeri­
dade dos rapazes na prati­
ca de certos exerciciosL 

Não raro, no afam de so­
brepujarem os colegas o s 
rapazes feiiam-se. 

As jovens brincavam de 
prenda, de esconde-esconde 
em balances ou afastavam 
se deliberadamente do gru­
po para ficarem a distancia 
conversando com o seu a-
mor. 

Tais divertimentos fica­
vam por muito tempo nos 
comentários sociaes até no­
vas festas. 

É de se destacar que tan­
ta vigilância sobre o s jo­
vens pares o 8 namorados 
tinham que usar a «cabe­
ça > em novas artimanhas 
para conseguirem seus en­
contros visto que os pães 
já conheciam muitos dos 
recursos, pois os haviam u-
sados nas suas mocidades. 

Dia dos Namorados. 
Dia comercialisado ao ex­

tremo com a criação de mil 
e um pretentes e mesmo to­
dos ele reunidos poderam 
jamais igualar o melhor: 

A ternura de um jovem 
par fazendo projetos para 
futuro, com sonhos amigos 
em que tudo dá certo. 

Se os namorados da an­
t anho t iveram em seu fa­
vor o amor mais roman-
tico, mais poesia, contudo 
no desper ta r para a rea­
lidade da vida ficavam de­
solados e consequente des­
truição de todos os seus 
sonhos e ilusões 

Os namorados de hoje 
t ambém sonham e fazem 
proje tos pa ra o futuro 
mas é de se acreditar , me­
nos iludidos, pensam com 
mais realismo na fo rma­
ção do futaro lar . 

Dia dos Nanorados . 
Dia da flores. 
Dia dos Lirios. 
Dia dos Cravos. 
Dia das Saudades: 
O Lirio lembrará a pu-

resa. 
O Cravo lembrará o a-

mor ardente. 
A Saudade lembrará o 

amor perdido e pelo qual 
chorará sempre a alm . de­
siludida e aflita. 


